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Pesquisa

As regiões áridas apresentam uma baixa precipitação 

pluviométrica e alta evapotranspiração que aumentam o déficit hídrico do 

solo, afetando o desenvolvimento vegetal. A disponibilidade de água atua 

em processos desde a absorção de nutrientes nas raízes à produção de 

fotoassimilados. A raiz é o principal órgão responsável pela aquisição de 

água para vegetação, onde a redução no conteúdo de água no solo causa 

significativa variação na distribuição e desenvolvimento radicular.

A redução da disponibilidade de água 
afeta a produtividade primária 
(Delgado-Baquerizo et al., 2013), refletindo na 
redução da biomassa radicular.

O presente trabalho teve como objetivo analisar o efeito do 

aumento da aridez na biomassa radicular de ecossistemas naturais em 

diferentes classes de solo no Nordeste brasileiro. 

A análise de componentes principais permitiu concluir que 

acidez do solo, argila, silte, umidade do solo, P disponível e CTC potencial 

estão relacionados às maiores biomassas de raízes. A aridez afeta 

negativamente a biomassa de raiz nos ecossistemas. Além disso, as classes 

de solos menos impactadas pela aridez, ou seja, com maior biomassa de 

raízes foram na seguinte ordem: RL>LVA>PVA.

O estudo foi conduzido num gradiente de aridez 

(classificado em clima) com raio de 1.200 km, de 

Itabira-MG em direção a Petrolina-PE.
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Figura 1: Biomassa de raiz em kg/m³ obtida em gradiente climático 

em diferentes classes de solo.

Figura 2: Análise de Componentes  Principais entre 

biomassa da raiz, atributos físicos, químicos e índice 

de aridez (Ia) para as classes de solo: LVA (rosa), RL 

(azul) e PVA (verde). 
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